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As quedas de grandes alturas constituem uma causa frequente de atendimento emergencial na rotina 

clínica e cirúrgica de pequenos animais, fenômeno amplamente descrito na literatura veterinária sob 

o termo "síndrome do gato paraquedista”. Devido ao reflexo de endireitamento postural 

característico da espécie, o impacto cinético costuma dissipar-se significativamente na região 

cefálica, resultando em uma elevada incidência de traumas e lesões maxilofaciais, tais como a 

disjunção da sínfise mentoniana, fraturas de mandíbula, maxila e fendas palatinas traumáticas. O 

objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica acerca das principais condutas 

emergenciais, abordagens terapêuticas e técnicas de manejo cirúrgico empregadas no tratamento 

dessas injúrias na espécie felina. Para realização desse trabalho, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica em sites de busca como PubMed e SciELO. Foram analisados 5 artigos científicos 

publicados entre 2017 e 2025. A literatura demonstra que as fraturas maxilofaciais estão entre as 

principais consequências das quedas de grande altura em felinos, sendo as disjunções da 

sincomdrose intermandibular e fraturas parassinfisárias, as lesões mais frequentemente relatadas. 

Além disso, esses pacientes frequentemente apresentam outras fraturas craniofaciais e lesões 

sistêmicas associadas, reforçando a necessidade de uma avaliação clínica completa e da 

estabilização inicial antes da definição da conduta terapêutica. Nesse contexto, o diagnóstico por 

imagem desempenha papel fundamental, destacando-se a tomografia computadorizada por sua 

maior sensibilidade na identificação das fraturas e das lesões dentoalveolares, permitindo um 

planejamento cirúrgico mais preciso quando comparada à radiografia convencional. Em relação ao 

tratamento, os estudos indicam que a escolha da técnica deve ser individualizada, considerando a 

localização da fratura, a anatomia mandibular felina e o grau de comprometimento ósseo. Embora 

diferentes métodos de estabilização sejam descritos, técnicas como miniplacas de titânio e talas 

intraorais com fio e resina composta têm apresentado melhores resultados quanto ao 

restabelecimento da oclusão, recuperação funcional e redução da morbidade pós-operatória. Em 

contrapartida, o uso de fixadores esqueléticos externos e fios interfragmentários está associado a 

maiores índices de complicações, incluindo má oclusão, infecção e necessidade de novas 

intervenções cirúrgicas, o que tem levado a uma redução de sua indicação na prática clínica. As 

fraturas mandibulares em felinos apresentam-se de forma variada e impactam diretamente a 

capacidade de alimentação do animal. No pós-operatório, os principais cuidados incluem a 

imobilização mandibular efetiva e a restrição de movimentos do paciente. Essas medidas garantem 

a estabilização óssea necessária e direcionam para um prognóstico favorável. 
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